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INTRODUÇÃO

Entre os fatores de risco potencialmente
modificáveis que contribuem para o desenvolvimen-
to de problemas comportamentais e emocionais em
crianças, está a qualidade das estratégias utiliza-
das pelos pais para orientar o comportamento de
seus filhos1. Essas estratégias utilizadas na educa-
ção e cuidados dos filhos são denominadas de prá-
ticas educativas parentais2.

As práticas educativas parentais podem
atuar como mecanismos de proteção, ou como fa-
tores de risco para o desenvolvimento infantil3.  A
exposição da criança a práticas parentais negati-
vas e inadequadas, ou a sua privação de envol-
vimento afetivo com os pais e mães constituem
fatores de risco para o desenvolvimento da crian-
ça, aumentando sua vulnerabilidade a eventos
ameaçadores externos ao seu ambiente familiar4.
A utilização de práticas parentais negativas foi
correlacionada positivamente com a depressão,
estresse e baixo repertório em habilidades sociais
das crianças5.

As práticas educativas parentais podem ser
classificadas em positivas e negativas, as positivas
são relacionadas ao desenvolvimento dos compor-
tamentos pró-sociais e as negativas relacionadas
aos comportamentos anti-sociais6. As práticas con-
sideradas positivas são duas: monitoria positiva e
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o comportamento moral. As práticas consideradas
negativas são cinco: negligência, abuso físico, dis-
ciplina relaxada, punição inconsistente e monitoria
negativa. Essas práticas são utilizadas pelas mães
desde o primeiro ano de vida de seus filhos, com
exceção das práticas comportamento moral e
monitoria negativa 7.

A Monitoria Positiva envolve a atenção para
a localização dos filhos, para suas atividades e for-
mas de adaptação dos mesmos em diferentes con-
textos8. As demonstrações de carinho e afeto dos
pais, principalmente aquelas relacionadas aos mo-
mentos de maior necessidade da criança, também
fazem parte dos componentes da monitoria positi-
va6.  A Negligência envolve a ausência de atenção
e afeto6. Os pais negligentes agem como especta-
dores e não como participantes da educação 9. A
prática Disciplina Relaxada implica o não cumpri-
mento das regras pré-estabelecidas6.  O Abuso Fí-
sico compreende o uso de ameaça, chantagem e
castigos físicos. E a prática educativa Punição In-
consistente depende do humor do adulto para pu-
nir ou reforçar comportamentos6.

Estudos voltados identificar práticas
educativas maternas no primeiro ano de vida po-
dem embasar intervenções precoces, visando à
promoção do desenvolvimento da criança e da fa-
mília como um todo. No início da infância é possí-
vel identificar práticas educativas que, mais tarde,
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poderão ter reflexos no comportamento infantil.
Estudos têm sido desenvolvidos com mães de
lactentes com o objetivo de identificar a relação
entre práticas educativas parentais e variáveis como
idade da mãe e da criança7, assim como o efeito de
um programa de intervenção com mães adolescen-
tes10.

Uma revisão da literatura brasileira sobre
práticas parentais analisou 64 estudos nacionais e
constatou a existência de uma lacuna de estudos
que focalizem as práticas parentais durante o pri-
meiro ano de vida da criança, bem como de instru-
mentos fidedignos que possam ser utilizados para
esta investigação 11. Entre os estudos que focaliza-
ram o início da infância, pode-se afirmar que, em
geral, investigavam as práticas com crianças pró-
ximas aos três anos de idade e não nos primeiros
anos de vida 11.

Analisar as relações iniciais pais-criança é
uma forma de atuar na prevenção e promoção da
saúde familiar e do desenvolvimento infantil, uma
vez que os padrões de relação ainda estão sendo
estabelecidos11. Programas de orientação e apoio
aos pais na tarefa de educar seus filhos podem co-
laborar para minimizar o nível de estresse parental,
favorecendo a elaboração de estratégias de
enfrentamento de situações adversas12.

Para oferecer informações e orientações aos
pais, primeiramente é necessário uma análise das
práticas educativas parentais utilizadas. Ainda há
lacunas na literatura nacional, que estudem e in-
vestiguem as práticas educativas parentais no pri-
meiro ano de vida, evidenciando a necessidade de
estudos com mães de crianças nessa faixa etária.
Assim, o objetivo é descrever e analisar os com-
portamentos maternos que compõem a categoria
de práticas educativas maternas no primeiro ano
de vida.

MÉTODO

Trata-se de um estudo transversal e descriti-
vo. Participaram da pesquisa 250 mães de lactentes,
de um a 12 meses de idade, que frequentam o pro-
jeto de extensão “Acompanhamento do desenvol-
vimento de bebês: avaliação e orientação aos pais”,
que funciona no Centro de Psicologia Aplicada (CPA),
da UNESP, campus de Bauru. Considerando a idade
materna tem-se que 114 estão na faixa de 14 a 19
anos de idade (Idade média =  17,09; DP = 1,42),
136 estão na faixa de 20 a 46 anos (Idade mé-
dia = 27,85; DP = 6,11). Em relação às caracte-
rísticas filhos das participantes, 124 eram do sexo
feminino e 126 do sexo masculino, e com relação à
idade, 159 tinham de um a seis meses de idade

(Idade média = 3,28; DP =1,51); e 91 de sete a 12
meses de idade (Idade média = 9,35; DP = 1,69).

Para a identificação das práticas parentais
foi utilizado o instrumento “Inventário de Estilos
Parentais para Mães de Bebês” (IEPMB)7, adapta-
do do Inventário de Estilos Parentais6. Essa adap-
tação foi necessária, pois não foi encontrado na
literatura nacional um instrumento de avaliação
de práticas educativas parentais no primeiro ano
de vida.

Este instrumento consiste em 25 itens, agru-
pados a partir de seu conteúdo em cinco conjuntos
de práticas parentais: Monitoria Positiva, Negligên-
cia, Abuso Físico, Disciplina Relaxada e Punição In-
consistente. As respostas são dadas em uma esca-
la de likert de 3 pontos, em que a resposta “sempre”
vale 2 pontos; “às vezes”, 1 ponto; e “nunca”, 0
(zero) ponto. Portanto, cada prática educativa pode
ter a pontuação máxima de 10 pontos. Nas práti-
cas parentais negativas quanto maior a pontuação
piores são as práticas parentais, já para a prática
monitoria positiva quanto maior o escore melhores
são as práticas. O IEPMB tem sido utilizado em di-
versas pesquisas e tem se mostrado um instrumento
eficiente e de fácil aplicação, para a identificação
precoce de práticas parentais7,10,13.

Para a coleta de dados foi realizada a aplica-
ção do IEPMB individualmente. O pesquisador fez a
leitura das instruções para o preenchimento do in-
ventário junto com a participante, garantindo sua
compreensão.

Na análise dos dados foi realizada a descri-
ção das práticas parentais e das questões
investigadas, e a condução de análises comparati-
vas entre as práticas parentais por meio do Teste t-
pareado (p< 0.05). O projeto foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética da Faculdade de Ciências, da UNESP,
Bauru, SP (Processo nº. 451/46/01/09).

RESULTADOS

A partir da análise das respostas das mães
em cada um dos conjuntos de práticas parentais
ao IEPMB identificou-se que a prática parental
Monitoria Positiva é a prática utilizada com maior
frequência pelas participantes (Tabela 1).  Em rela-
ção às práticas parentais negativas a que apareceu
no relato das mães com maior frequência foi a Dis-
ciplina Relaxada, seguida das práticas Punição In-
consistente e Negligência, a prática que utilizada
com menor frequência foi Abuso Físico. Verifica-se
que a somatória das quatro práticas negativas é
menor do que a prática parental positiva Monitoria
Positiva (Tabela 1).

Tabela 1: Médias, desvios padrão, valores mínimos e máximos de cada prática parental

Práticas Médias Desvio Padrão Mínimo Máximo
Monitoria Positiva 8,54 1,54 3 10
Negligência 1,37 1,35 0 7
Abuso Físico 0,38 0,77 0 4
Disciplina Relaxada 4,8 2,4 0 10
Punição Inconsistente 1,7 1,59 0 6
Somatória das Práticas Negativas 7,66 4,2 0 21



– 3 -

Journal of Human Growth and Development, 2015; 25(3): 257-262Maternal Educational Practices during the first year of life

Comparando as respostas de cada prática
parental por meio do teste t-pareado foi possível
observar diferenças significativas intragrupo
(p < 0,01), para todas as práticas parentais, ou
seja, as mães respondem diferentemente para cada
prática parental. As participantes utilizam-se mais
da Monitoria Positiva do que das práticas Disciplina
Relaxada, Punição Inconsistente, Negligência, e
Abuso Físico. A Disciplina Relaxada é mais utilizada
entre as práticas negativas.

Realizou-se, ainda, uma análise da
frequência das diferentes questões que compõem
cada prática comparando-as (Tabela 2). Em
Monitoria Positiva, as participantes tiveram um
relato parecido para as questões 5, 11 e 18, sen-
do que a maioria delas relatou que, com frequência,
se utilizam dessas práticas. As questões que apa-
receram no relato de um número menor de parti-
cipantes foram as 16 e 23. Em Punição Inconsis-

tente as questões 1 e 7 são as questões mais fre-
quentes no relato de um número das mães, segui-
da pela questão 12 e as questões 19  e 17 são as
que aparecem no relato de um número menor de
participantes. Com relação à Negligência obser-
vou-se que esta não tem sido utilizada com muita
frequência pelas mães. Dentre as cinco questões,
a 2, a 13 e a 20, são as que apareceram no relato
de um maior número de participantes.  As ques-
tões 8 e 24  são as menos relatadas. As questões
referentes a Disciplina Relaxada são relatadas com
alta frequência pelas mães.  A questão 3 é a que
aparece em um menor número de participantes.
As questões, 6, 9, 14 e 21, são relatadas por um
número expressivo de participantes.  A prática
Abuso Físico aparece no relato de poucas partici-
pantes. As questões 4 e 10 são as mais relatadas.
E as questões 15, 22 e 25 aparecem no relato de
poucas participantes.
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Tabela 2: Número de participantes que relatam utilizar a prática, porcentagem e médias de cada questão

Práticas Maternas    N = 250    % Médias
Monitoria Positiva
5- Procuro saber como meu filho ficou durante a minha ausência.
11- Quando meu filho(a) está chorando procuro descobrir o que o inco-

moda.
16- Mesmo quando estou ocupado(a) ou viajando, telefono para saber

como meu filho(a) está.
18- Após ficar distante do meu filho quero saber como ele ficou (se cho-

rou, se ficou bem etc.)
23- Estabeleço uma rotina com meu filho e procuro cumpri-la.

Punição Inconsistente
1- Quando meu filho(a) faz algo que me desagrada, o modo como res-

pondo a ele depende do meu humor.
7- Quando estou alegre não me importo com comportamentos do meu

filho que me desagradam.
12- Trato mal meu filho(a) quando estou nervosa(o),e assim que passa a

raiva me arrependo.
17- Quando estou nervoso, acabo descontando em meu filho(a).
19- Sou mau-humorado(a) com meu filho(a).

Negligência
2- O meu trabalho atrapalha na atenção que dou ao meu filho(a).
8- Meu filho, quando chora, procura qualquer outra pessoa, pois estou

sempre ocupada.
13- Meu filho(a) fica com outras pessoas a maior parte do tempo.
20- Não sei dizer do que meu filho(a) gosta.
24- Deixo os problemas do meu filho para os outros resolverem

Disciplina Relaxada
3- Ameaço que vou bater ou ficar muito brava com meu filho(a), mas

depois não faço nada
6- Estabeleço uma rotina mas nunca consigo segui-la
9- Se meu filho chora, digo que não vou pega-lo, mas se ele insiste em

chorar, acabo pegando
14- Não faço horários para meu filho, as coisas acontecem naturalmente
21- Aviso que não vou pegar meu filho no colo quando ele faz birra, mas

na hora “H” fico com pena e o pego

Abuso Físico
4- Bato com a mão ou com outros objetos no meu filho(a).
10- Meu filho(a) tem muito medo de mim.
15- Meu filho(a) fica fisicamente machucado quando bato nele.
22- Sou agressivo com meu filho(a).
25- Sou violento(a) com meu filho(a).

N = número de participantes que relataram utilizar-se da prática sempre ou às vezes.
M = médias das respostas das participantes.

237 94.8% 1.83
241 96.4% 1.89

209 83.6% 1.60

236 94.4% 1.85

218 87.2% 1.44

122 48.8% 0.54

104 41.6% 0.6

53 21.2% 0.25

39 15.6% 0.16
36 14.4% 0.15

70 28% 0.34
24 9.6% 0.11

73 29.2% 0.34
92 36.8% 0.5
10 4% 0.05

105 42% 0.52

159 63.6% 0.82
172 68.8% 1.05

148 59.2% 0.86
162 64.8% 0.94

26 10.4% 0.15
33 13.2% 0.16
2 0.8% 0.01
8 3.2% 0.04
4 1.6% 0.02
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DISCUSSÃO

Mães de lactentes utilizam-se com freqüên-
cia da prática parental Monitoria Positiva, ou seja é
uma prática presente no repertório dessas mães.
Este dado já havia sido apontado por outros estu-
dos 7,13. Essa prática no primeiro ano de vida da
criança envolve a atenção para a localização dos
filhos, ou seja, mesmo quando a mãe está ausente
ela se preocupa em saber como o seu filho se com-
portou; e a preocupação com as suas atividades, o
que estaria relacionado ao estabelecimento de uma
rotina e reconhecimento dos comportamentos do
lactente, por exemplo, o choro. A Monitoria Positi-
va permite que a mãe se mostre presente e atenda
adequadamente as necessidades de seu filho.

Quando a mãe pergunta como seu filho(a)
ficou na sua ausência está obtendo dados para en-
tender o seu comportamento, assim caso surja al-
guma dificuldade, essas informações podem ser
importantes para uma descrição mais precisa, uma
interpretação adequada e uma resposta contingente
ao comportamento da criança. Este comportamen-
to também permite que a mãe tenha conhecimen-
to sobre a qualidade das interações entre seu filho
e os cuidadores e estabeleça uma relação de confi-
ança.  Todos esses aspectos são fundamentais para
o estabelecimento de um vínculo afetivo saudável
que proporcione a criança segurança e a sua inde-
pendência posterior. Um estudo verificou que em
situações em que a mãe precisa deixar o seu filho
com outro cuidador, a maioria delas (66%) relatam
sentimentos de preocupação, apreensão, tristeza,
medo, ansiedade, pena e saudades14. No entanto,
as mães também relataram sentimentos de segu-
rança, quando tinham figuras de apoio confiáveis
para cuidar da criança14. A prática monitoria positi-
va pode auxiliar as mães a estabelecerem uma re-
lação de confiança com outros cuidadores.

A maioria das participantes relatou que pro-
curam descobrir o que está incomodando seu filho
quando ele chora. Essas mães estão agindo
responsivamente, já que por meio do reconheci-
mento do choro buscam distinguir quais são as re-
ais necessidades de seu filho para oferecer uma
resposta contingente e apropriada aos sinais da
criança.  O choro é o meio básico de comunicação
disponível para crianças pequenas.

Apesar das participantes relatarem a utiliza-
ção de práticas parentais positivas, as práticas
parentais negativas também foram mencionadas,
ainda que com menor frequencia. Dentre as nega-
tivas a que aparece no relato de um maior número
de participantes é a Disciplina Relaxada, quatro das
cinco questões investigadas aparecem no relato de
mais da metade das participantes,  o que mostra
que esses comportamentos fazem parte do reper-
tório da maioria das participantes. Mesmo em se
tratando de crianças pequenas, essa prática repre-
senta uma importante estratégia, utilizada pelas
mães, para regulação do comportamento infantil.

A Disciplina Relaxada apareceu principalmen-
te nas questões 9 e 21, relacionadas aos compor-
tamentos de dizer que não vai pegá-lo quando chora
ou faz birra e, depois de algum tempo o faz. Esses
são comportamentos que resultam em reforça-

mento intermitente da mãe que, ora pega, ora não
pega, ora demora mais e outras vezes menos. O
resultado para essa condição é que reforça na cri-
ança comportamentos de birra e choro para obter
uma atenção que ela nunca sabe quando vem. O
comportamento de birra dos filhos pode estar fun-
cionalmente relacionado à inconsistência dos pais/
cuidadores, pois, frequentemente, quando os pe-
didos das crianças são negados por eles, estes apre-
sentam comportamentos de choro, grito, insistin-
do nas suas necessidades; momentos em que os
cuidadores acabam por ceder e atendem o que ou-
trora fora negado, caracterizando, assim, a incon-
sistência do seu comportamento e oferecendo, aos
filhos, reforçador intermitente, bastante poderoso
na manutenção de respostas15.

Outras duas questões que apareceram no
relato de um número expressivo de participantes
foram a 14 e a 6. Essas questões são relacionadas
a rotina. Na Monitoria Positiva um número expres-
sivo de participantes relatou que estabelecem uma
rotina e procuram segui-la, no entanto um número
expressivo de participantes também relata que es-
tabelece uma rotina e não consegue segui-la, ou
não fazem horário para os filhos deixando as coi-
sas acontecerem naturalmente. Esses dados de-
monstram que as as mães estão um pouco confu-
sas em relação a real importância da rotina, ou estão
encontrando dificuldades para segui-la.

Este resultado pode estar relacionado a ou-
tras variáveis, como a escolaridade materna. Um
estudo realizado com  mães, com nível superior de
escolaridade, de crianças de 2 a sete anos, verifi-
cou que, apesar de algumas mães não determina-
rem uma rotina diária para a criança (4,5%), ou
deixar essa atribuição para a criança ( 20,5%), na
maioria das vezes, as mães estabecelem uma roti-
na, sozinhas (17,5%) ou em conjunto com a crian-
ça (57,5%)16.

O estabelecimento de rotina permite que tan-
to o lactente, quanto a mãe consigam fazer pre-
visões sobre o comportamento e o ambiente, o
que pode trazer diversos benefícios para ambos,
como a regulação do sono e da alimentação do
lactente. A previsibilidade permite a organização
do repertório comportamental materno e da
criança. As mães conseguem observar e descre-
ver qual horário seu filho fica com sono, cansado,
com fome ou querendo brincar, ou seja, a rotina
permite uma interpretação mais acurada dos si-
nais emitidos pelo lactente, e consequentemente
uma resposta contingente ao comportamento da
criança. Além disso,  quando existe uma rotina
eventuais imprevistos podem ser resolvidos com
uma maior facilidade sem que a atenção e os cui-
dados com o lactente sejam prejudicados17.  A
rotina permite segurança para os pais e filhos e
uma maior organização familiar.

Observa-se que as mães até estabelecem
regras, mas parece que não atentaram para a im-
portância de segui-las. Se as mães, com freqüên-
cia, estabelecem regras e não as fazem cumprir, a
criança desenvolverá basicamente três tipos de ati-
tudes: a primeira é a aprendizagem de que regras
não são para serem cumpridas; a segunda é a pos-
sibilidade de se desrespeitar a autoridade e a ter-
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ceira é aprender a manipular emocionalmente a
situação para não cumprir as regras estabelecidas6.

A Punição Inconsistente é a segunda prática
negativa mais utilizada pelas participantes. Obser-
vou-se que a questão que aparece no relato de um
maior número de participantes refere-se ao trata-
mento dispensado ao filho em função do estado de
humor da mãe. Quando os pais agem ora punindo,
ora ignorando, ora até aplaudindo um comporta-
mento de acordo com o seu humor e não em fun-
ção do comportamento da criança acabam confun-
dindo a criança, que aprende a discriminar o humor
da mãe, e não se o seu comportamento foi ade-
quado ou inadequado 6.  Assim, os filhos tendem a
ter maior dificuldade em discriminar o certo e o
errado18 e poderão aprender a lidar com situações
difíceis ou estressantes da mesma maneira que os
pais, já que esses são modelos para eles 5. Pais e
mães precisam ser consistentes em suas próprias
ações. Quando uma mãe passa por dificuldades
durante o dia e  ao chegar em casa nervosa grita
com o seu filho ou não lhe oferece atenção, inde-
pendente do que ele está fazendo, dificulta o esta-
belecimento de um vínculo afetivo estável. A utili-
zação dessa prática pode agir como estressor para
a criança5.

Na Negligência as questões mais relatadas
referem-se ao fato do filho ficar muito tempo com
outras pessoas e o fato de não saber do que o filho
gosta. Com relação ao fato de ficar com outras pes-
soas, das mães em questão, algumas ainda estu-
dam e/ou trabalham, justificando este dado, além
disso este é um dado que influencia no conheci-
mento das mães sobre o que seu filho(a) gosta ou
não.  A segunda pode se referir à pouca idade da
criança.  Conhecer o que o lactente gosta ou não,
depende do reconhecimento das diferentes expres-
sões, vocalizações e expressões faciais do lactente,
ou seja os sinais que ele emite. Esses sinais são
importantes para que a mãe responda de maneira
contingente e apropriada ao lactente, por exem-
plo, tranquilizando-o e oferecendo conforto quan-
do ele demonstra medo. Ressalta-se, portanto a
necessidade de investigar sobre o conhecimento
dessas mães sobre a comunicação dos lactentes.

Quanto ao Abuso Físico ainda que numa fre-
qüência muito baixa apareceu no relato de algu-
mas mães, principalmente para questão que refe-
re-se ao fato de bater com mão ou com objetos no
filho. Tendo em vista que, um estudo19 observou
que a maioria absoluta das famílias das crianças e
dos adolescentes pesquisados relatou que já utili-
zou ou ainda utiliza punições corporais, especial-
mente tapas e palmadas, o primeiro ano de vida
seria um ótimo momento para a orientação das
mães, para que essa prática não apareça futura-

mente à medida que as crianças crescem, já que
nessa fase pouquíssimas mães relatam utilizarem-
se desse comportamento.

A maioria das práticas negativas ainda não
são freqüentes no repertório comportamental das
mães. Esta fase seria portanto, um ótimo momento
para a realização de intervenções preventivas, tan-
to para fortalecer e o instalar a utilização de práti-
cas positivas como para minimizar e/ou eliminar a
utilização de práticas negativas,  uma vez que as
práticas parentais e os padrões de relação ainda
estão sendo estabelecidos, e os estilos e práticas
parentais podem piorar na medida que as
crianças crescem13. Como as mães relataram utili-
zar-se com frequencia da prática Monitoria Positiva,
tais comportamentos adequados poderiam ser utili-
zados como ponto de partida para intervenções com
mães de crianças nos primeiros anos de vida.

Assim, ao descrever e analisar as práticas
educativas maternas no primeiro ano de vida, os
dados obtidos mostraram que as mães tendem a
usar em alta frequência práticas positivas, que
são consideradas fatores de proteção ao desen-
volvimento infantil. Assim, mesmo que práticas
negativas também ocorram, é importante identi-
ficar as práticas adequadas e reforçá-las para que
permaneçam no repertório das mães no decorrer
do desenvolvimento do seu filho. Todavia, chama
a atenção a presença da prática negativa Disci-
plina Relaxada, que implica em estabelecer re-
gras, mas não cumpri-las. Esse comportamento,
se presente no comportamento das mães mos-
tram as crianças que as regras existem, mas não
precisam ser cumpridas, comportamento esse que
pode ter outros desdobramentos à medida que a
criança cresce e passa a participar de ambientes
mais amplos com outros adultos significativos ou,
ainda, com uma variedade e em maior quantida-
de de pares da sua idade cronológica.

Outro conjunto de práticas negativas em alta
frequência foi a Punição Inconsistente que, se pre-
sente, ensinam as crianças a “ler” o ambiente, mas
não a aprender o significado da regra, uma vez que
a mãe tende a se comportar em função do humor
para exigir ou não o cumprimento da mesma regra.

Os resultados do presente estudo sugerem
que, após a identificação das práticas educativas
das mães é possível implementar ações
interventivas pontuais para aumentar as práticas
educativas positivas e reduzir as práticas negati-
vas, aprimorando as práticas educativas maternas
e melhorar o relacionamento mãe-criança. Enfatiza-
se a importância de sensibilizar as mães desde os
primeiros anos de vida sobre seu papel na interação
com seu filho e a utilização de prática parentais
adequadas.

2. Mussen PH, Conger JJ, Kagan J, Huston AC.
Child Development & Personality. New York:
Harper & Row; 1990.

3. Cecconello AM, De Antoni C, Koller SH.
Socialization practices, parenting styles and
physical abuse in familiar context. Psicologia



– 6 -

Journal of Human Growth and Development, 2015; 25(3): 257-262Maternal Educational Practices during the first year of life

em Estudo. 2003; 8: 45-54. Doi: 10.1590/
s1413-73722003000300007.

4. Cia F, Pamplin RCO, Del Prette ZAP.
Communication and parent-children par-
ticipation: a correlation with social skills and
behavior problems of the children. Paidéia.
2006; 16 (35): 395-406. Doi: 10.1590/s0103-
863x2006000300010.

5. Gomide PIC, Salvo CG, Pinheiro DPN, Sabbag
G. M. A correlation between educative practices,
depression, stress and social abilities. PsicoUSF
2005; 10 (2): 169-78. Doi: 10.1590/s1413-
82712005000200008.

6. Gomide PIC. Inventários de Estilos Parentais
(IEP): modelo teórico, manual deaplicação,
apuração e interpretação. Rio de Janeiro: Edi-
tora Vozes; 2006.

7. Altafim ERP, Schiavo RA, Rodrigues OMPR.
Parenting practices of adolescent mothers: an
exploratory study. Temas sobre Desenvolvi-
mento. 2008; 16: 104-110.

8. Dishion TJ, McMahon RJ. Parental monitoring
and the prevention of child and adolescent
problem behavior: a conceptual and empirical
formulation. Clin Child Family Psychol Rev.
1998;1(1): 61-75. Doi: 10.1023/A:102180043
2380.

9. Gomide PIC. Pais presentes, pais ausentes: re-
gras e limites. Petrópolis, RJ: Vozes; 2004.

10. Rodrigues OMPR, Altafim ERP, Schiavo RA, Valle
TGM. Parenting style and parental practices of
adolescents’ mothers: an intervention
program.Pediatr  Moderna. 2011; 47(2): 5862.

11. Macarini SM, Martins GDF, Minetto, MFJ, Vieira,
ML. Parental practices: a review of Brazilian
literature. Arq Bras Psicol. 2010; 62(1):
119-34.

12. Minetto MF, Crepaldi MA, Bigras M, Moreira LC.
Parental stress and educational practices of
parents of young children with typical and
atypical development. Educ  Rev. Curitiba:
2012; (43):117-132. Doi: 10.1590/s0104-
40602012000100009.

13. Rodrigues OMPR, Altafim ERP, Schiavo RA.
Parental practices of adults and adolescents
mothers with babies between one and twelve
months. Aletheia.  2011; (34): 96-108.

14. Lopes RCS, Alfaya C, Machado CV, Piccinini CA.
“In the beginning I used to leave with a broken
heart”: the first mother-infant separations. Rev
Bras Crescimento  Desenvolv Hum. 2005;
15(3): 26-35.10

15. Bolsoni-Silva AT, Paiva MM, Barbosa CG.
Behavior problems in children/adolescents and
difficulties for parents/caretakers: a
characterization study. Psicologia Clínica. 2009;
21(1): 169-84. Doi: 10.1590/s0103-5665200
9000100012.

16. Moreira LVC,Biasoli-Alves ZMM. Educational
practices: joint participation of mothers and
their children in the determination of daily
routine. Rev Bras Crescimento  Desenvolv Hum.
2008; 18(1): 53-65.

17. Spradlin JE. Routines: implications for life and
training. Temas Psicol. 1999; 7(3):223-34.

18. Carvalho MCN, Gomide PIC. Parental
educational practices in families whose
adolescents present law problems. Estud Psicol.
Campinas: 2005;22(3): 263-75. DOI: 10.1590/
s0103-166x2005000300005.

19. Weber LND, Viezzer, AP, Brandenburg OJ. The
use of spanking and physical punishment in
parenting. Estud Psicol. Campinas: 2004; 9:
227-37. Doi: 10.1590/s1413-294x2004000
200004.

Abstract:

Introduction: The strategies used by parents in education and childcare play a major role in the
child’s development and health. Objective: To describe and analyse the maternal educational practices
during the first year of life. Methods: A total of 250 mothers of infants between 1-12 months
participated in the study. The data was collected using the Parental Styles Inventory for Mothers of
Babies (IEPMB). Results: Mothers used the positive parenting practice: Monitoring Positive. However
negative practices were also present in the repertoire of the participants, especially Relaxed Discipline.
Conclusion: The negative practices were not common in the behavioural repertoire of the mothers,
so this phase is an appropriate stage to promote preventative interventions aimed at improving the
mother-infant relationship, and therefore impacting health prevention, health promotion and child
development.

Keywords: educational practices, maternal behaviour, mother-child relationship, the first year of life.


